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RESUMO

A presente pesquisa objetivou-se em apresentar as condições de trabalho das professoras do Atendimento
Educacional Especializado de Aracoiaba/CE, e buscar compreender os impactos que a Reforma Trabalhista
acarreta aos profissionais da educação. Diante os cortes de verbas para a educação e a Reforma trabalhista
aprovada no ano de 2017, buscamos compreender e apresentar o que isso implica na vida do professor da
rede pública, em especial o quadro de professoras do AEE de Aracoiaba/CE, que é constituído por apenas
quatro profissionais, três atendendo na sede e uma no distrito de Vazantes.  Sabendo que a lei 13.467 de 13
de julho de 2017 baseia-se em uma “flexibilização”, faremos uma análise das disposições e circunstâncias no
trabalho das professoras do Atendimento Educacional Especializado. O trabalho se dá através de entrevistas
abertas com as profissionais do AEE, e realização de visitas para observação do atendimento, estrutura
escolar, condições de trabalho e rotina do profissional. Podemos perceber através da análise das entrevistas
e visitas que há uma má distribuição de materiais de atendimento e apoio financeiro por parte da direção e
setor público de Aracoiaba. Levando em conta que o congelamento do teto de gastos e a reforma trabalhista
ocasiona a precarização das condições de trabalho destes profissionais. 
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